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FUTEBOL

Defesa Civil alerta para aumento de afogamentos 
no verão e reforça a medidas preventivas

Foto: Alex Fernandes França

"É preciso ter 
cuidado, afogamento 
não é acidente, não 
acontece por acaso, 

tem prevenção, e esta 
é a melhor forma de 

tratamento!", enfatiza 
o coordenador.
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Burocracia docente

Os Rejeitados 

Festa de encerramento na ANA: Associação Ninho da 
Águia celebra os trabalhos realizados em 2023

Foto: Divulgação

PÁG. 10

PÁG. 10

Desconto de 6% no IPVA para 
veículos com final de placa 5 e 

6 termina nesta sexta-feira
O prazo vale tanto para os contribuintes que 

pretendem quitar o imposto à vista, com desconto 
de 6%, como para a primeira parcela do pagamento 
em cinco quotas, sem desconto. Em caso de atraso 
no pagamento, a multa cobrada é de 0,33% ao dia, 
acrescida de juros de mora conforme a taxa Selic.

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN

Maringá FC vence Galo por 3 a 0 e inicia bem no Campeonato Paranaense 2024
O Maringá Futebol Clube estreou 

no Campeonato Paranaense com uma 
vitória maiúscula sobre o Galo por 3 
a 0. O jogo foi na noite desta quarta-
-feira, 17, no Estádio Regional Willie 
Davids e contou com a presença de 
7.543 torcedores para uma renda de 
R$ 161.620,00.

Com um primeiro tempo abai-
xo das expectativas, o Tricolor voltou 
melhor na segunda etapa e marcou 
com Júlio Rodrigues aos 9 minutos, 
após bom cruzamento de Zé Vitor. O 
próprio garçom do primeiro gol mar-
cou o segundo aos 20 minutos após 
chute forte de fora da área, e o atacante 
Negueba, que entrou no intervalo do 
jogo, fechou o marcador aos 29 após 
bela jogada de Serginho.

Com a vitória, o MFC dorme na li-
derança do campeonato nessa primei-
ra rodada, isso porque o Athletico ven-
ceu o Andraus por 2 a 0 e o Cianorte 

venceu o São Joseense por 1 a 0. Nesta 
quinta-feira, 18, terá o complemento 
da primeira rodada com Operário e 
Londrina, Coritiba e PSTC e Cascavel 
e Azuriz.

Para o autor do último gol do jogo, 
Edison Negueba, o time entrou bem 
na segunda etapa e conseguiu reverter 
a superioridade em gols. "Tivemos a fe-
licidade de na segunda etapa conseguir 
concluir melhor e fazer os gols, isso 
nos deu mais tranquilidade e a vitó-
ria aconteceu de forma natural. Nosso 
time é intenso, coletivo e acredito que 

isso fez a diferença hoje. Feliz por ter 
marcado, ter tido o apoio do torcedor 
maringaense e espero poder crescer 
mais junto com a equipe", disse o ca-
misa 20 do Tricolor.

Já o técnico Jorge Castilho anali-
sou o jogo com uma avaliação distin-
ta entre o primeiro e segundo tempo. 
"Fizemos um primeiro tempo abaixo 
do que esperávamos. Talvez por ser 
estreia, mas foi abaixo e não podemos 
entrar no jogo dessa forma. Conver-
samos no intervalo, hoje temos um 
elenco com alternativas, colocamos o 

Negueba e o Robertinho e o time con-
seguiu fluir bem e facilitar com um gol 
já antes dos 10 minutos do segundo 
tempo. Acredito que nosso segundo 
tempo foi mito bom e é assim que pre-
cisa ser sempre", analisou o treinador.

O Maringá já se reapresenta na 
tarde desta quinta-feira, 18, para ini-
ciar a preparação para a próxima par-
tida, que será diante do Andraus, neste 
sábado, 20, às 16h00, no Estádio Re-
gional Willie Davids.

Os ingressos para o jogo também 
já começam a ser vendidos nesta quin-
ta nos pontos de venda disponíveis no 
site do Maringá FC, pelo aplicativo do 
clube e pelo site www.ingressonacio-
nal.com.br. Os valores serão diferentes 
dos da estreia e na descoberta a meia 
entrada será R$ 25,00 e R$ 30,00 meio 
ingresso na coberta. Todos com um 
quilo de alimento pagam meia.

Por assessoria de imprensa.

 Fotos: Fernando Teramatsu / Maringá FC
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A docência é uma atividade complexa. Por complexa quer dizer 
que ela não se reduz ao ato de ensinar, ela envolve mais coisas do 
que a sala de aula. Em especial o professor em início de carreira 
precisa saber de algumas atividades essenciais à docência. Para 
atingir esse objetivo de (in)formar futuros professores e recém-
-formados, falarei das atividades que desenvolvo no meu traba-
lho, e isso sem fazer um rol taxativo.

Antes do ano propriamente começar é preciso que o professor 
elabore um plano de trabalho docente. Esse plano envolve minu-
to por minuto do tempo do professor. Costumo dizer que às vezes 
dá mais trabalho organizar esse plano do que o próprio trabalho.

Para quem trabalha em Institutos Federais e Universidades há 
outro plano fundamental a ser preenchido de tempos em tempos: 
o plano de pesquisa. É possível planejar vários anos de estudos 
em um só plano, mas é necessário regularmente entregar relató-
rios detalhados. Um relatório detalhado implica artigos e apre-
sentações de trabalho.

Uma vez que se trata de falar da burocracia docente, algo que 
não pode faltar é o plano de ensino. Cada disciplina tem um pla-
no de ensino a ser adequado a cada ano. É o momento de prever 
conteúdos, avaliações, técnicas de ensino e referências.

As aulas se iniciam e logo os docentes se veem cheios de diários 
de classe. Às vezes cometo o erro de acumular vários dias sem 
preencher e depois me vejo perdido. Como o próprio nome diz, 
é um “diário”, logo, deve ser preenchido diariamente. E isso leva 
um tempo em sala, pois envolve fazer a chamada de 40 alunos e 
colocar o conteúdo nesse documento. Ao final dos bimestres e 
do ano é preciso entregá-los impecáveis. Isso não é tarefa fácil e 
prazerosa.

No caso do IFPR, eu leciono para o ensino médio e para Quí-
mica e, em especial neste curso, eu oriento monografias. Cada 
monografia é um vai e vem de correções e de formulários. É pre-
ciso organização tanto do aluno quanto do orientador, pois os 
prazos são consumidos rapidamente.

Existe professor sem aluno? E existe professor sem preparação 
de aulas? A questão é que ninguém vai para a sala para “bater 
papo”. É preciso estudar. A base do magistério é o conteúdo. En-

Burocracia 
docente

tão, preparar aulas é essencial à atividade docente, e isso deman-
da um longo tempo.

Conteúdo ministrado, conteúdo cobrado. Trabalhos e avalia-
ções fazem parte do trabalho docente. Muitas vezes esses instru-
mentos dão mais trabalho ao professor do que ao aluno. Por isso 
digo aos meus alunos de licenciatura: cuidado para não prepara-
rem instrumentos avaliativos que venham a sufocar a vida do do-
cente. E os alunos dirão no dia seguinte após a atividade aplicada: 
“já corrigiu?”.

Final de bimestre vem uma maratona de compromissos, den-
tre eles os conselhos de classes. Eu, que ministro várias discipli-
nas, acabo por participar de dez conselhos por bimestre. É pre-
ciso paciência para ouvir professores falando nessas situações e, 
também, para justificar um ou outro conceito atribuído. É um 
momento privilegiado para ver o aluno como um todo, mas, tam-
bém, pode se tornar um momento meramente formal de “apro-
vo” ou “reprovo”.

Reunião de pais e mestres é um dos momentos que mais gosto 
e que, ironicamente, mais tenho raiva. É o momento que vejo o 
meu aluno mais velho, ou seja, só de olhar o pai ou a mãe já digo: 
“você é o pai do José”. Nessa situação compreendemos de forma 
ímpar o aluno, mas também ouvimos discursos vazios do tipo: 
“ano que vem será diferente”, “bimestre que vem será diferente”, 
quando, na prática, tudo se repete.

Cada professor faz parte de um ou mais colegiados. É nesse 
ambiente que muitos casos são decididos, como a organização do 
curso como um todo. É nesse ambiente, também, que se verifica 
se o curso é forte ou não. Infelizmente, às vezes, as reuniões são 
vazias, os egos são grandes e a conversa sem propósito impera.

Quem participa de atividades de gestão, uma pilha de papéis 
e muitas reuniões são acrescentadas. É preciso organização para 
não se perder em meio a tantos prazos. A gestão escolar é das 
tarefas mais complexas existentes, uma pena que as licenciaturas 
pouco – ou nada – preparam o gestor escolar. A pessoa se vê no 
cargo de direção e não sabe dirigir nada. Felizmente, há muitas 
pessoas que se comprometem, se capacitam e fazem a educação 
acontecer.

Pelos exemplos até aqui destacados já é possível ver que a do-
cência é uma atividade complexa. Porém, um docente ainda tem 
trabalhos para publicar, normas para seguir de revistas e tem que 
arrumar tempo para apresentar trabalhos. Arrumar tempo para 
viajar a trabalho e escrever significa labuta dobrada. As aulas não 
param porque o docente tem de se qualificar. É por isso que licen-
ças para o magistério são uma questão de necessidade, isto é, de 
tempo para aprimoramento. É quase inimaginável um professor 
com quarenta aulas ainda ser um pesquisador.

Outro aspecto importante na vida docente é a busca por re-
cursos para pesquisas. acompanhar editais de agência de fomen-
to e concursos são fundamentais para que a pesquisa aconteça. 
Cada edital vem acompanhado de extensos formulários, que, se 
aprovada a proposta, seguem de relatórios parciais e final. Cada 

centavo gasto precisa ser devidamente justificado, sob pena do 
pesquisador restituir do próprio bolso. Não é difícil verificar na 
vida acadêmica a burocracia substituir a criatividade.

Tudo acontece simultaneamente na vida do professor. Vale a 
pena aqui flertar com a redundância. Cada aula não deve ser um 
bate papo, conforme dito, o que implica que o professor terá de 
ler, assistir a filmes, documentários, escrever e tudo o mais que 
gera conhecimento para que a aula seja também ela momento 
de conhecimento. Quando o professor não consegue estudar no 
trabalho, ele acaba por estudar em casa. Fato: dificilmente o pro-
fessor trabalhará só as horas contratuais. Pilhas de provas se acu-
mulam na casa de um professor.

Os alunos precisam de momentos com o professor. No Insti-
tuto há 4 horas semanais para atendimento acadêmico. Às vezes 
eles aproveitam o tempo, às vezes não, mas o fato é que o profes-
sor dificilmente atenderá só 4 horas por semana os alunos. As 
redes sociais e os e-mails do professor lhe custam muito tempo 
além do que é previsto no plano de trabalho e, não custa lembrar, 
ninguém remunera um professor a mais por isso.

Final de ano é uma avalanche de compromissos, dentre eles, 
bancas de trabalhos de conclusão de curso. É quando o professor 
recebe trabalhos de vinte, trinta, quarenta páginas ou mais para 
ler – e na maioria das vezes em um prazo reduzido. É preciso ler 
para que o aluno tenha um retorno ao seu trabalho.

De tempos em tempos, no caso dos Institutos, a cada dois anos 
os professores progridem na carreira. É o momento de fazer um 
memorial de tudo que foi feito: aulas, artigos, colegiados, even-
tos, etc. O formulário a ser preenchido não raro ultrapassa 100 
páginas. É preciso organização para crescer na carreira. Não é 
algo automático.

Por fim, tudo que foi dito nesse texto é feito (isto é, se for feito 
nesse lugar) em uma sala de professores abarrotada de colegas de 
trabalho. São raríssimos os lugares que os professores têm uma 
sala individual ou que dividem com poucos colegas. Há salas tão 
coletivas que chegam a ser uma só para todo o colégio. A minha 
sala divido com 16 colegas. Apesar disso, é nesse ambiente que o 
professor precisa executar o seu complexo ofício. Não ao acaso 
muitos professores levam serviço para casa, pois, se não bastas-
se a alta carga de trabalho para pouca hora de manutenção de 
ensino (a também chamada “hora-atividade”), a própria sala de 
professores não favorece a sua profissão.

A série de trabalhos desenvolvida pelo professor o torna um 
mártir? Não, até porque se tomarmos essa direção logo a docên-
cia será vista enquanto sacerdócio e enquanto caridade, sendo 
que há muito profissionalismo no magistério. Mas, a questão é 
que a docência é uma tarefa complexa.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Para começar a análise desta semana, voltemos no tempo até o 
ano de 2004, quando Sideways – Entre Umas e Outras, dirigido 
por Alexander Payne e estrelado por Paul Giamatti, encantou a 
crítica com sua mistura única de comédia e drama. Esse filme, 
ambientado no mundo dos vinhos, foi aclamado por suas per-
formances e roteiro, influenciando até mesmo a indústria viní-
cola. Eu, por exemplo, me tornei fã da uva Pinot Noir por causa 
desse filme e toda vez que compro esse vinho, me recordo do fil-
me. Mas porque falar sobre Sideways vinte anos depois? Come-
cei fazendo esse tipo de introdução porque ela serve como pano 
de fundo para entendermos a expectativa em torno da nova obra 
que voltou a reunir a dupla principal destacada acima, Alexan-
der Payne e Paul Giamatti, que estão juntos novamente no lança-
mento Os Rejeitados, um filme que tem chamado as atenções na 
temporada de premiações de 2024, recebendo vários Globos de 
Ouro e Critic’s Choice Awards nos últimos dias.

A maestria de Payne em transformar situações simples em his-
tórias envolventes se destaca mais uma vez em Os Rejeitados. A 
trama, ambientada nos anos 1970, se passa em um colégio inter-
no da Nova Inglaterra e explora questões de classe intensificadas 
pela Guerra do Vietnã e pelo movimento dos direitos civis. No 
entanto, a problemática central do filme reside na aparente des-
conexão temporal dos personagens principais, interpretados por 
Giamatti e pelo estreante Dominic Sessa, que mais se asseme-
lham a pessoas do ano de 2023 do que necessariamente a figuras 
da década de 1970.

Essa tensão temporal, uma característica recorrente nos filmes 
de Payne, reforça sua resistência à conformidade com a menta-
lidade californiana predominante imposta aos filmes hollywoo-
dianos. Os Rejeitados, ao contrário do que foi visto em Sideways 
– Entre Umas e Outras, se apresenta como um filme mais sincero 

Os Rejeitados 

e menos cínico, mas, mesmo assim, mantendo paralelos com os 
pontos positivos da parceria anterior entre Giamatti e o diretor.

Entre frustrações pessoais, desejos não realizados e coincidên-
cias infelizes, Payne, apoiado pelo roteiro de David Hemingson, 
cria uma obra envolvente e apaixonante. A transição fluida entre 
drama e comédia conduz o expectador por uma trama quente 
e catártica, explorando temas profundos de vida, crescimento, 
amadurecimento, solidão e família. Os Rejeitados se revela como 
uma ode aos desfavorecidos da vida cotidiana, celebrando aque-
les que sofrem calados e enfrentam as consequências das esco-
lhas alheias.

Do ponto de vista técnico, é imprescindível destacar a direção 
característica de Payne, com zooms rápidos e cortes secos, evi-
denciando seu auge criativo. As escolhas estéticas transportam o 
espectador para os anos 70, proporcionando um valioso recorte 
na vida de três protagonistas pouco convencionais, mas extraor-
dinariamente ricos em termos cinematográficos.

O elenco, liderado por Paul Giamatti, entrega performances 
notáveis. Giamatti, no papel de um homem cético e frustrado, 
carrega o filme com um carisma inigualável. Da’Vine Joy Ran-
dolph, com sua tristeza invariável, adiciona a dose certa de 
dramaticidade, enquanto Dominic Sessa fecha o trio de forma 
impactante como um aluno revoltado com a síndrome do aban-
dono.

A trama envolvente se desenrola durante o Natal, quando um 
grupo conhecido como “os rejeitados” fica para trás no internato 
Barton Academy. Paul Hunham é encarregado de cuidar desses 
alunos, especialmente de Angus, um adolescente rebelde lidan-
do com a morte do pai. As interações entre eles revelam desco-
bertas surpreendentes sobre a vida, com a cozinheira-chefe da 
escola desempenhando um papel crucial.

Apesar da importância simbólica do Natal na construção do 
enredo, o uso excessivo de corais natalinos, principalmente na 
parte final do filme, pode irritar um pouco, principalmente ago-
ra que período do Natal já acabou. No entanto, a habilidade de 
Payne em não descaracterizar o desenvolvimento dos persona-
gens, mesmo com essa escolha musical, destaca a competência 
da edição de Kevin Tent.

O final melancólico e triste deixa portas abertas para inúmeras 
possibilidades, gerando o desejo de passar mais tempo com esses 
personagens e saber como suas vidas se desenrolaram após esse 
memorável final de ano juntos. De qualquer forma, essa é uma 
obra cinematográfica que vai além da tela, proporcionando uma 

experiência profunda, emocional e reflexiva que perdura muito 
tempo após os créditos finais.

Por que ver esse filme? Os Rejeitados deve ser visto porque, 
para além da qualidade técnica de Payne e do talento de Giamat-
ti, a obra oferece ao público uma oportunidade única de reflexão 
sobre suas próprias escolhas. O filme, é memorável e deixa o es-
pectador ansioso por mais, criando uma conexão duradoura que 
vai além da tela. Se você busca uma experiência cinematográfica 
envolvente, repleta de significado e emoção, Os Rejeitados é uma 
escolha certeira. Aproveite que esse filme acabou de chegar aos 
cinemas e boa sessão!

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Com a chegada do ve-
rão, as atividades aquáticas 
tornam-se uma opção de 
lazer popular. No entanto, é 
fundamental conscientizar 
a população sobre os riscos 
de afogamento em rios, re-
presas, lagos e praias. Para 
abordar essa questão, con-
versamos com o 1º Sargento 
Bombeiro Militar e Gestor 
da Defesa Civil de Nova Es-
perança, Cláudio Ferreira.

Ele destaca que as mor-
tes por afogamento não são 
acidentes, mas eventos pre-
veníveis. No Brasil, cerca de 
7 mil pessoas perdem a vida 
anualmente dessa forma, 
sendo crucial adotar medi-
das preventivas. "É preciso 
ter cuidado, afogamento não 
é acidente, não acontece por 
acaso, tem prevenção, e esta 
é a melhor forma de trata-
mento!", enfatiza o coorde-
nador.

A falta ou o descuido na 
supervisão de crianças por 
adultos é o maior fator de 
risco para mortes por afoga-
mento. O Sargento Ferreira 
ressalta que a segurança pro-
vida por guarda-vidas, no 
caso das praias, não substitui 
a vigilância constante dos 

VERÃO SOB ALERTA: 

Defesa Civil adverte sobre riscos de
afogamento e reforça medidas preventivas

Em conversa com a reportagem, o Gestor da Defesa Civil de Nova Esperança, 1º Sargento BM 
Cláudio Ferreira explicou as medidas cruciais para evitar tragédias nas águas durante o verão.

“Não podemos esperar tragédias acontecerem para agir; a prevenção é a chave para um verão seguro e sem afogamentos”, 
ressaltou o Gestor da Defesa Civil de Nova Esperança, 1º Sargento Bombeiro Militar, Cláudio Ferreira

pais ou responsáveis.
Medidas de Prevenção: 

praias e piscinas
Praias:
•	 Pergunte sempre ao 

guarda-vidas sobre o local 
seguro para banho.

•	 Mantenha atenção 
constante às crianças.

•	 Evite consumo de 

bebidas alcoólicas antes do 
banho de mar.

•	 Nade longe de obs-
táculos como pedras e piers.

•	 Cuidado com valas, 
que podem ter correntezas.

•	 Certifique-se da 
profundidade antes de mer-
gulhar.

•	 Observação ao pes-

car em pedras para evitar 
ondas.

•	 Afastamento de ani-
mais marinhos e respeito às 
sinalizações.

Piscinas:
•	 Cuide dos horários 

de banho, evitando a hora do 
almoço.

•	 Mantenha grades ao 

redor da piscina para dificul-
tar o acesso de crianças.

•	 Boias de braço não 
eliminam o risco de afoga-
mento.

•	 Evite brinquedos 
próximos à piscina.

•	 Desligue o filtro du-
rante o uso e cuide ao mer-
gulhar em locais rasos.

•	 Leve as crianças 
consigo ao sair da piscina.

Mais de 40% dos proprie-
tários de piscinas desconhe-
cem primeiros socorros.

Armadilhas
O 1º Sargento Ferrei-

ra alerta sobre o perigo de 
afogamento em ambientes 
domésticos, especialmente 
para crianças de 1 a 4 anos. 
Ele ressalta que um pequeno 
descuido pode levar a tragé-
dias e destaca a importância 
de supervisionar as crianças 
de perto. A ONG Criança 
Segura enfatiza que bacias, 
vasos sanitários e baldes são 
armadilhas perigosas, e aci-
dentes podem ocorrer em 
apenas alguns minutos.

A prevenção de acidentes 
domésticos é crucial, com 
orientações que incluem a 
instalação de redes de prote-
ção, a atenção aos produtos 
de limpeza e a supervisão 
constante, mesmo em mo-
mentos breves de ausência.

Em caso de acidentes, o 
Sargento Ferreira enfatiza 
a importância de procurar 
ajuda médica imediatamen-
te. A prevenção é a melhor 
defesa, e ao adotar medidas 
simples, é possível garantir 
um verão seguro e livre de 
tragédias relacionadas a afo-
gamentos.

Opinião do Blog
Presidente do Partido Liberal (partido de Bolsonaro), elogia 

Lula e diminui o ex-presidente
O atual presidente do Partido Liberal (PL), Valdemar Costa Neto, 

disse recentemente em entrevista ao jornal Diário, para Mogi das Cru-
zes (SP) e região, que o atual presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da 
Silva, “é um “fenômeno” e completamente diferente do ex-presidente 
Bolsonaro”. “Não tem comparação entre Lula e Bolsonaro”. “Lula é um 
político nato, um camarada do povo, é um fenômeno por ter chegado 
onde chegou em comparação de onde veio. Lula tem prestígio, popu-
laridade, respeitado na comunidade internacional, muito dinâmico, 
muito idealista e competente.  Mesmo depois de ter sido preso injusta-
mente por Sérgio Moro, um ex-juiz suspeito, Lula saiu da cadeia e veio 
a ser presidente”, afirmou o líder do PL.  Valdemar e Lula são velhos 
conhecidos há tempo, pois o vice-presidente de Lula em seu primeiro 
e segundo mandato, teve José de Alencar, do PL, como seu vice, que 
foi indicado por Valdemar Costa. O próprio PL chegou a publicar na-
quela época, um manifesto de apoio incondicional à reeleição de Lula. 
No início do atual mandato, Lula e Valdemar estiveram tratando de 
uma aliança partidária e só não aconteceu porque o PL de hoje é uma 
partido de direita radical e ainda tem o ex-presidente Bolsonaro em 
suas fileiras, além de gastar uma bolada de dinheiro violenta para que 
Bolsonaro e Michele fiquem viajando pelo país divulgando o partido e 
futuramente almejam mais deputados e senadores, aumentando subs-
tancialmente o faturamento do partido através do fundo partidário. No 
fundo, Valdemar sempre foi mais Lula!

Coisas do Cotidiano
•	 Hospital Metropolitano - Ontem, quinta-feira (18), os fun-

cionários do Hospital Metropolitano de Sarandi-PR, fizeram uma para-
lisação como sinal de protesto pelo atraso de pagamentos. Estão certos 
os funcionários!

•	 Enfermeiros (as) poderão estudar medicina pelo Projeto de 
Lei 1767/21 – O referido projeto tramita na Câmara dos Deputados e 
vai facilitar que enfermeiros (as) com pelo menos cinco anos consecu-
tivos de experiência em hospitais públicos ou privados possam cursar 
medicina em universidades privadas, sem prestar vestibular e com bol-
sa integral do governo federal. O assunto deverá ser discutido e votado 
logo pela Câmara em caráter conclusivo pois o Ministério de Saúde tem 
total interesse em ampliar o seu quadro de médicos, até  porque, es-
ses enfermeiros(as) já tem longa experiência em  Ambiente Hospitalar, 
UTI, Centro Cirúrgico, Obstetrícia, Pediatria, Urgência e Emergência, 
Clínica Médica e outras especialidades, em sua grande maioria; 

•	 Cláudio Costa (PL), governador do Estado do Rio de Janei-
ro afirmou que “Lula é um grande estadista e presidente experiente. 
Reconheço as suas virtudes” disse o governador. Novamente a crise se 

estabeleceu no PL, partido de Bolsonaro, que tanto ele como os demais 
bolsonaristas andam irritado com o prestígio de Lula com as lideranças 
do partido; 

•	 Organização Judaica (israelita) dos Estados Unidos, se 
manifesta ao mundo que “é contra o genocídio israelita em Gaza e a 
tentativa de supremacia que Israel quer impor”. “Os horrores que que 
testemunhamos diariamente são uma extensão das fundações racistas 
e supremacistas do Estado de Israel. Com tristeza e horror, reconhece-
mos 100 dias de genocídio perpetrados pelo governo israelita contra os 
palestinos em Gaza, onde já morreram cerca 25 mil palestinos, sendo 
quase 10 mil crianças;

•	 Hospital Metropolitano de Sarandi, passa por momentos 
financeiros difíceis - E as redes sociais comentam a situação financeira 
difícil que passa aquele tradicional nosocômio regional de Sarandi, com 
a falta de materiais, medicamentos, coisas básicas para o funcionamen-
to de uma instituição hospitalar. O assunto se agravou ainda mais pelo 
fato de médicos, enfermeiras, técnicos de enfermagem e funcionários 
estarem com os seus salários atrasados, pois todos os profissionais têm 
os seus compromissos com credores e a sociedade. Diversos médicos 
especialistas abandonaram o hospital.  O que chama a atenção é o fato 
do governo federal enviar tanto dinheiro para as instituições que aten-
dem SUS, como é o caso do Metropolitano, e aquele hospital se encon-
trar nesta situação difícil. Vamos torcer para que tudo se normalize o 
mais rápido possível; 

•	 Minha irmã e Eu, um filme de sucesso – Ingrid Guimarães 
e Tata Werneck, duas artistas excepcionais brilham intensamente nessa 
comédia do cinema nacional. Mais de 1 milhão de espectadores já as-
sistiram ao filme.   Assisti e recomendo a todos aqueles que gostam de 
cinema; 

•	 Lei estabelece diretrizes para a valorização de professores 
do ensino público básico em todo o país – Com a queda da procura 
pela profissão de professor, governo federal assinou uma lei de diretri-
zes e valorização desta categoria do ensino público básico.  Plano de 
carreira, ambiente de trabalho e formação continuada constituem as 
diretrizes para a implementação dessas medidas;

•	 Chuvas, enchentes, deslizamentos: todo o ano é a mesma 
coisa – Em todo e qualquer canto do Brasil, seja em São Paulo, Paraná, 
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Minas Gerais ou outros Estados, 
todos os anos a história de chuvas, enchentes, deslizamentos se repe-
tem. Todo mundo fica entristecido com os acontecimentos, vidas que 
se perdem, casas destruídas, estradas desmoronadas, etc. E a imprensa 
faz um estardalhaço.  A situação é cíclica, mas as autoridades não to-
mam procidências definitivas para solucionarem os problemas ou pelo 
menos amenizar a situação. Passaram as chuvas, tudo volta ao normal, 
como se nada tivesse acontecido; 

•	 Lula sanciona texto que inclui bullying e cyberbullying no 
Código Penal – Governo aumenta a pena para crimes cometidos con-
tra crianças e adolescente que agora passam a ser considerados como 
hediondos, ou seja, sem pagamento de fiança. O Código Penal agora 
inclui bullying e ciberbullying, além de agravantes como prática em 
grupo, envolvimento de armas ou relação com outros crimes violentos, 
multas quando realizados por meios virtuais, redes sociais, aplicativos, 
etc.;

•	 Fábrica de Fertilizantes de Araucária, Paraná, fechada no 
governo Bolsonaro, será reinaugurada por Lula – Por ordem do go-

verno federal, a empresa Araucária Nitrogenada S/A (ANSA), subsi-
diária da Petrobrás, voltará a retomada de produção de fertilizantes em 
Araucária, depois de ter sido abandonada no governo Bolsonaro por 
ter afirmado que a empresa só dava prejuízo. A retomada de funcio-
namento da ANSA, será o início no Brasil na produção de fertilizantes 
em outros estados afim de reduzir a dependência do país em relação a 
importação do produto, gerando emprego e renda; 

•	 Curtas Notícias: 1) O arroz subiu de preço. O motivo são as 
intensas chuvas e a falta do produto no mercado; 2) Lula reabre o Pa-
lácio do Planalto para visitações públicas. Lula quer aproximar o povo 
do executivo federal; 3) Mar já sobe 20 cms no litoral de São Paulo em 
consequência de mudanças climáticas conforme estudos feitos pela 
Universidade de São Paulo (USP); 4) Chega de Neymar. É a brasilei-
ra Marta, ex melhor jogadora de futebol feminino do mundo, terá nas 
solenidades da FIFA, o “Prêmio Marta” para premiar o gol mais bonito 
do futebol feminino em competições; 5) Milhares de manifestantes por 
todo o mundo, como aconteceu em Washington (EUA) e Londres (In-
glaterra) pedindo  cessar fogo imediato em Gaza; 6)  Jovem Gabriela 
Eloá Morais, 19, morre por ter 80% de seu corpo queimado pela explo-
são de um  narguilé, no interior de São Paulo; 7) A cantora ícone do pop 
internacional, Dua Lipa, está sendo ovacionada pelo mundo depois de 
afirmar “que não há líderes no mundo capaz de frear o genocídio come-
tido por Israel contra os palestinos. Enquanto isso, estamos contando 
diariamente quantas vidas de inocentes são perdidas em Gaza.” 8) Bol-
sonaro gastou milhões do cartão corporativo do governo para financiar 
pastores e as Marchas para Jesus.-

•	 Argentino corta refeições e se limita a macarrão e ensopado – 
Para os argentinos, “não precisa de um frango para ser feliz”. A situação 
está tão difícil que não há condições de se alimentar almoço e jantar.  
Os preços estão em disparada. Com isso, o consumo está em queda, 
comércio vazio, desemprego em geral, lojas fechando, sem turismo.-

Entrelinhas
***Feliz Aniversário para Clélia Vale (20/01), meu querido genro 

Rafael Krieger, de Florianópolis (21/01), Cida Belentani (21/01), 
Eurides Fernandes (22/01), Raquel Bruno, também de Florianópolis 
(23/01) e o nosso amigo e um dos diretores deste jornal, Osvaldo 
Vidual (25/01).*** Estudantes nordestinos deram show no ENEN 
– 23 conseguindo 41% das notas máximas daquele exame. Parabéns 
Nordeste Brasileiro!***Você sabia que Florianópolis é a capital do Sul 
e Sudeste com maior valorização imobiliária em 2023?***Pesquisa 
diz que 80% das quedas de helicópteros  são consequências de falha 
humana.***Papa Francisco disse que paga o preço da solidão “após 
autorizar padres e bispos abençoarem casais homoafetivos.  Está 
sendo alvo de duras críticas por parte da direita católica, conservadora 
e também dos evangélicos”. É pura hipocrisia!***Estudos mostram 
que a elite brasileira ficou três vezes mais rica durante o governo 
Bolsonaro.***E o presidente Lula sanciona lei que cria bolsa  para 
manter alunos no ensino médio.***O consumo do tabaco diminui 
muito em todo o mundo, mas ainda há 1,25 bilhão de fumantes, 
segundo a Organização Mundial de Saúde.***Estudos de duas 
universidades do Reino Unido mostram que tomar  bebidas energéticas 
antes dos 21 anos pode aumentar a chance de depressão.*** “Nem tudo 
que se enfrenta pode ser mudado. Mas nada pode ser mudado até que 
seja enfrentado” – James Baldwin (1924-1987), foi um grandes escritor 
romancista negro americano.-
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Fotos: Divulgação

Aconteceu dia 15 de dezem-
bro de 2023, na sede da ANA–
Associação Ninho da Águia, 
aconteceu uma emocionante 
festa de encerramento, marcan-
do o fim de um ano repleto de 
realizações e projetos.

A tradicional celebração re-
uniu membros, colaboradores e 
apoiadores da associação, bem 
como seus alunos e familiares, 
em um evento que contou com 
momentos de gratidão, reco-
nhecimento e, é claro, a aguar-
dada chegada do Papai Noel.

Durante a festa, foram des-
tacados os trabalhos desenvolvi-
dos ao longo de 2023 pela ANA, 

Festa de encerramento na ANA: Associação Ninho da 
Águia celebra os trabalhos realizados em 2023

o que evidenciou os esforços 
e conquistas da associação em 
prol de sua missão e objetivos.

As apresentações de balé, 
realizadas pelo Grupo de Ballet 
da Escola de Dança Kássia Reis e 
pela Bailarina Fernanda Bonve-
chio, do Ballet Franciléia Cristi-
na, e a vibrante cantata de Natal 
do Coral da ANA, abrilhanta-
ram a confraternização com a 
magia do Natal.

O Clima festivo foi intensifi-
cado com a presença ilustre do 
Papai Noel, que trouxe sorrisos 
e alegria a todos os presentes, 
especialmente às crianças que 
aguardavam ansiosas pela sua 

chegada. O bom velhinho, que 
tem sido representado, há dez 
anos, pela pessoa do juiz da co-
marca de Nova Esperança Dr. 
Rodrigo Brum, distribuiu pre-
sentes e participou de fotos, tor-
nando o momento ainda mais 
especial para os pequenos e suas 
famílias. 

Os presentes ofertados aos 
alunos assistidos pela ANA, há 
anos, têm sido uma gentileza 
dos funcionários da Vara do 
Trabalho de Nova Esperança, 
que adota as cartinhas das crian-
ças e adolescentes, com seus an-
seios.

A gratidão a Deus e a todos 

aqueles que, de uma forma ou 
de outra, estiveram presentes 
durante o ano de 2023, foi ex-
pressada com imensa alegria. 
Os pronunciamentos de alguns 
membros da entidade ressalta-
ram a importância que teve o 
engajamento da comunidade, 
da Prefeitura Municipal de Nova 
Esperança, através das Secre-
tarias de Educação e de Assis-
tência Social, juntamente com 
colaboradores, parceiros e vo-
luntários, somados às empresas 
e empresários da cidade que são 
assíduos patrocinadores. Todo 
esse conjunto foi primordial 
para o sucesso das iniciativas 

promovidas pela organização, 
que finalizou o ano com mais 70 
famílias atendidas regulamente 
e mais de 300 bolsas de cursos 
ofertados durante ano. 

Essas ações realizadas pela 
ANA vêm impactando direta-
mente as crianças e os adoles-
centes assistidos por esses ser-
viços e, principalmente, pelas 
oportunidades de convivência 
oferecidas para o fortalecimento 
dos vínculos familiares. 

O trabalho social, gratuito e 
voluntário, realizado pela Ana, 
vem proporcionando o desen-
volvimento de nossas crianças e 
jovens, transformando vidas no 

presente e, com certeza, terá eco 
em suas vidas futuras.

Além dos momentos des-
contraídos, a festa de encerra-
mento reforçou o compromisso 
da associação com a comunida-
de, incentivando a continuidade 
do trabalho conjunto em prol de 
causas sociais. 

Sem dúvida, a celebração 
deixou marcado, na memória de 
todos, o encerramento positivo 
de mais um ano de dedicação e 
solidariedade da Associação Ni-
nho da Águia.

TEXTO: Raquel Silvestre 
Corrêa Guandalin

Empresas amigas das crianças e do Ninho da Águia 2023

A Secretaria da Fazenda e 
a Receita Estadual do Paraná 
informam que o cronograma 
de vencimentos para o Impos-
to sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) de 
2024 continua nesta sexta-feira 
(19) para veículos com finais de 
placa 5 e 6. O prazo vale tanto 
para os contribuintes que pre-
tendem quitar o imposto à vis-
ta, com desconto de 6%, como 
para a primeira parcela do pa-
gamento em cinco quotas, sem 
desconto.

Nesta semana, também 
houve o vencimento para veí-
culos com finais de placa 1 e 2 
(quarta-feira, já vencido) e 3 e 4 
(esta quinta-feira).

Desconto de 6% no IPVA para veículos com final de placa 5 e 6 termina nesta sexta-feira
Assim como já vinha ocor-

rendo em anos anteriores, as 
guias não são enviadas pelos 
correios. A Fazenda e a Recei-
ta também não encaminham 
boletos por e-mail nem apli-
cativos de mensagens. Os con-
tribuintes do Paraná devem 
gerar as guias de recolhimento 
(GR-PR) por meio dos canais 
oficiais como o Portal IPVA, o 
aplicativo Serviços Rápidos da 
Receita Estadual (disponível 
para Android e iOS) ou o Por-
tal de Pagamentos de Tributos.

OPÇÕES DE PAGAMEN-
TO – Uma alternativa de pa-
gamento do IPVA é o pix. Para 
isso, o contribuinte deve usar o 
QR Code presente na guia de 

recolhimento, reconhecido por 
mais de 800 instituições finan-
ceiras. O pagamento nessa mo-
dalidade é compensado em até 
24 horas e pode ser efetuado 
pelos canais digitais dos ban-
cos, inclusive aqueles que não 
têm convênio de recolhimento 
com o Estado.

Além disso, há a opção de 
quitar o IPVA com cartão de 
crédito, modalidade que per-
mite o parcelamento em até 12 
vezes, com a cobrança de juros 
pelas emissoras dos cartões.

ALÍQUOTA – A alíquota 
do IPVA no Paraná permane-
ce em 3,5% sobre o valor de 
mercado de carros e motos em 
geral. Para ônibus, caminhões, 

veículos de carga, aluguel ou 
movidos a gás natural veicu-
lar (GNV), a alíquota é de 1%. 
São tributados os veículos fa-
bricados nos últimos 20 anos, 
ou seja, de 2004 em diante. Há 
isenção para algumas catego-
rias específicas, como ônibus 
de transporte público, veículos 
de transporte escolar e veícu-
lo de propriedade de pessoas 
com deficiência, entre outros. 
O IPVA representa uma das 
principais fontes tributárias do 
Estado, e 50% de sua arrecada-
ção é destinada aos municípios.

ATRASO – Em caso de 
atraso no pagamento, a mul-
ta cobrada é de 0,33% ao dia, 
acrescida de juros de mora con-

forme a taxa Selic. Após 30 dias 
de atraso, o percentual é fixado 
em 10% do valor do imposto.

SITES FALSOS – A Se-
cretaria da Fazenda alerta os 
contribuintes sobre a existência 
de sites falsos que simulam a 
cobrança do IPVA. A recomen-
dação da pasta é sempre gerar 
as guias de pagamento pelos 
sites oficiais, identificáveis por 
endereços que terminem com a 
extensão “.pr.gov.br”, ou utilizar 
o aplicativo da Receita Esta-
dual.

Confira o calendário de 
vencimento do IPVA 2024:

FINAL DE PLACA - prazo 
de pagamento da quota única

1 e 2 - 17/01/2024 (venceu 

na quarta-feira)
3 e 4 - 18/01/2024 (vence 

nesta quinta)
5 e 6 - 19/01/2024
7 e 8 - 22/01/2024
9 e 0 - 23/01/2024
FINAL DE PLACA - cinco 

parcelas
1 e 2 - 17/01 (venceu nes-

ta quarta-feira), 19/02, 18/03, 
17/04, 17/05

3 e 4 - 18/01 (vence nesta 
quinta), 20/02, 19/03, 18/04, 
20/05

5 e 6 - 19/01, 21/02, 20/03, 
19/04, 21/05

7 e 8 - 22/01, 22/02, 21/03, 
22/04, 22/05

9 e 0 - 23/01, 23/02, 22/03, 
23/04, 23/05


